
Aula 19 3 Análise do Discurso Político
Você já parou para pensar no poder que as palavras carregam, especialmente quando proferidas por figuras 
políticas? Em um mundo onde cada discurso pode moldar opiniões, decidir eleições e até redefinir o rumo de uma 
nação, entender como a linguagem é utilizada na política não é apenas um exercício acadêmico, mas uma 
habilidade essencial para qualquer cidadão crítico. Esta aula foi desenhada para desmistificar o universo do 
discurso político, revelando as estratégias ocultas e as construções de sentido que operam nos bastidores de cada 
pronunciamento, debate ou campanha.

Ao longo das próximas páginas, você será convidado a explorar as ferramentas analíticas que permitem enxergar 
além das manchetes e das promessas superficiais. Nosso objetivo é que, ao final desta jornada, você seja capaz 
de identificar como os políticos constroem suas imagens, como legitimam suas ideias e deslegitimam seus 
adversários, e como o cenário digital e a polarização contemporânea redefiniram as regras desse jogo. Prepare-se 
para afiar seu olhar crítico e desvendar as complexas teias que a linguagem tece no campo da política.

Esta aula é um convite para você, estudante universitário em busca de aprofundamento e horas complementares, 
ou candidato a concursos que precisa de um diferencial em sua formação. Conectaremos os conceitos teóricos 
mais relevantes com exemplos práticos do cotidiano político, garantindo que o aprendizado seja não apenas sólido, 
mas também imediatamente aplicável. Vamos juntos desvendar os segredos da Análise do Discurso Político e 
transformar sua percepção sobre o poder das palavras.



O Palco da Política e o 
Poder das Palavras
Imagine-se em um grande teatro, onde o palco é a arena 
política e os atores são os líderes, candidatos e movimentos 
sociais. Cada fala, cada gesto, cada silêncio é parte de um 
roteiro cuidadosamente elaborado, mesmo que pareça 
espontâneo. A plateia, somos nós, os cidadãos, que 
interpretamos essas performances e, muitas vezes, somos 
levados a aplaudir ou vaiar sem compreender totalmente a 
complexidade da encenação. É nesse cenário que a Análise 
do Discurso Político se torna uma ferramenta indispensável.

Ela nos permite ir além da superfície, desvendando as 
intenções, as ideologias e as estratégias que se escondem por 
trás das palavras. Não se trata apenas de "o que" é dito, mas 
de "como", "para quem" e "em que contexto". Pense em como 
uma mesma frase pode ter significados completamente 
diferentes dependendo de quem a profere e em que 
momento. Essa é a magia (e o perigo) do discurso político: sua 
capacidade de construir realidades, moldar percepções e 
mobilizar multidões.

Nesta seção, começaremos a desvendar essa complexidade, 
compreendendo que o discurso político não é um mero 
veículo de informação, mas uma ação em si. Ele não apenas 
descreve o mundo, mas o constitui, o transforma. É como um 
arquiteto que, ao invés de tijolos, usa palavras para erguer 
estruturas de poder, legitimidade e influência. E, assim como 
um bom arquiteto, o político sabe que cada detalhe importa, 
desde a fundação até o acabamento final.



O Discurso Político: Uma Ferramenta de 
Ação

Persuadir
Convencer o público através de argumentos 
estratégicos e emocionais

Mobilizar
Inspirar ação coletiva e engajamento político

Justificar
Legitimar decisões e políticas públicas

Exercer Poder
Construir e manter hegemonias políticas

Você já se perguntou por que alguns discursos parecem ter um impacto tão profundo, enquanto outros 
simplesmente se perdem no ar? A resposta reside na compreensão de que o discurso político não é um adereço, 
mas o próprio motor da atividade política. Ele não é apenas sobre comunicar ideias; é sobre agir através da 
linguagem, persuadir, mobilizar, justificar e, em última instância, exercer poder. É a ferramenta primordial para a 
construção e manutenção de hegemonias, para a contestação de ordens estabelecidas e para a articulação de 
novas visões de mundo.

Pense no discurso como um mapa. Ele não apenas indica os caminhos, mas também define quais destinos são 
desejáveis, quais obstáculos devem ser superados e quem são os aliados e os adversários nessa jornada. Um bom 
mapa político não só orienta, mas também inspira confiança, cria um senso de pertencimento e direciona a ação 
coletiva. É por isso que a forma como os líderes se expressam é tão crucial: ela molda a percepção pública da 
realidade e influencia diretamente as decisões dos eleitores e da sociedade.

A Análise do Discurso Político, portanto, nos convida a desvendar as camadas desse mapa. Ela nos ajuda a 
identificar as estratégias retóricas, as escolhas lexicais, as narrativas dominantes e as vozes silenciadas. Ao fazer 
isso, podemos compreender como a linguagem é usada para construir consensos, para gerar conflitos, para 
legitimar ou deslegitimar ações e atores. É um convite para nos tornarmos leitores mais astutos e cidadãos mais 
conscientes, capazes de decifrar as mensagens que nos são constantemente enviadas.



As Duas Lentes: ADF e ACD em Diálogo
Ao mergulharmos na Análise do Discurso Político, é fundamental reconhecer que existem diferentes abordagens 
teóricas, cada uma com sua própria lente para observar o fenômeno. As duas vertentes mais proeminentes são a 
Análise do Discurso de linha francesa (ADF) e a Análise Crítica do Discurso (ACD), de vertente anglo-saxônica. 
Embora distintas em suas origens e ênfases, ambas oferecem ferramentas valiosas para desvendar as 
complexidades da linguagem na política, e o mais produtivo é vê-las em diálogo, e não em oposição.

ADF 3 Análise do Discurso 
Francesa
Foco: Materialidade linguística, interdiscurso, 
formação discursiva

Origem: Michel Pêcheux, França

Como um arquiteto: Concentra-se na estrutura 
interna, nos materiais usados e na lógica de 
construção

ACD 3 Análise Crítica do Discurso
Foco: Relações de poder, ideologia, desigualdades 
sociais, transformação

Origem: Norman Fairclough, Teun van Dijk, Reino 
Unido/Holanda

Como um sociólogo: Analisa quem construiu, para 
quem, quem tem acesso e o impacto social

Exemplo Comparativo: Ao analisar o termo "povo", a ADF investiga como ele adquire diferentes sentidos 
em discursos de direita e esquerda através das formações discursivas. Já a ACD examina como o 
discurso sobre "segurança" pode reforçar estereótipos e marginalizar grupos sociais específicos.

A integração dessas vertentes nos permite uma análise mais rica e multifacetada. Enquanto a ADF nos ajuda a 
entender a materialidade linguística do discurso, a forma como o sentido é produzido e as relações entre o dito e o 
não-dito, a ACD nos impulsiona a questionar as relações de poder, as ideologias subjacentes e o impacto social do 
discurso. Juntas, elas nos capacitam a desvendar não apenas como o discurso político funciona, mas também a 
serviço de quem ele opera e quais são suas consequências para a sociedade.



ADF: A Construção do Sentido na Língua
A Análise do Discurso de linha francesa (ADF), com suas raízes em Michel Pêcheux, nos convida a olhar para o 
discurso não como uma simples sequência de frases, mas como um evento histórico e ideológico. Para a ADF, o 
sentido não está "dado" nas palavras, mas é construído na relação entre a língua, o sujeito que fala e a história. 
Isso significa que um mesmo termo pode ter significados radicalmente diferentes dependendo da "formação 
discursiva" em que está inserido 3 ou seja, o conjunto de regras e posições ideológicas que permitem que algo 
seja dito ou pensado de uma certa maneira.

"O sentido é sempre um efeito, nunca uma essência fixa."

Imagine que a linguagem é um vasto oceano, e cada palavra é uma embarcação. A ADF nos ensina que o 
significado de uma embarcação não depende apenas de sua forma (a palavra em si), mas também das correntes 
marítimas (as formações discursivas) que a impulsionam e do porto de onde ela partiu (a posição ideológica do 
sujeito). Assim, a palavra "liberdade", por exemplo, pode ser a embarcação de um discurso liberal-econômico, que 
a associa à livre iniciativa, ou de um discurso revolucionário, que a liga à emancipação social. O sentido é sempre 
um efeito, nunca uma essência fixa.

No contexto político, isso é crucial. A ADF nos permite analisar como os discursos políticos se filiam a certas 
formações ideológicas, como eles interagem com outros discursos (o "interdiscurso") e como eles constroem a 
própria identidade do sujeito político. Ao invés de perguntar "o que o político quis dizer?", a ADF nos leva a 
questionar "como o que foi dito é possível dentro de uma dada formação discursiva e quais são os efeitos de 
sentido produzidos?". É uma abordagem que desnaturaliza o discurso, revelando suas bases ideológicas e 
históricas.



ACD: Poder, Ideologia e Transformação 
Social
Enquanto a ADF se aprofunda na materialidade linguística e na construção do sentido, a Análise Crítica do Discurso 
(ACD), especialmente na vertente de Norman Fairclough, direciona seu olhar para as relações de poder e as 
ideologias que se manifestam e são reproduzidas através da linguagem. A ACD não se contenta em descrever 
como o discurso funciona; ela busca desvendar como ele contribui para a manutenção ou a transformação das 
desigualdades sociais. É uma abordagem engajada, que vê o discurso como uma prática social que molda e é 
moldada pela sociedade.

Texto
Escolhas linguísticas e estrutura

Prática Discursiva
Produção, distribuição e consumo

Prática Social
Relação com poder e ideologia

Pense no discurso como uma ferramenta de construção de pontes ou muros. A ACD nos pergunta: quem está 
construindo essas estruturas? Para quem elas são construídas? Elas conectam ou separam? E, mais importante, 
quem se beneficia dessas construções e quem é marginalizado por elas? Por exemplo, um discurso que 
constantemente associa "pobreza" a "falta de esforço" não é apenas uma descrição; é uma prática discursiva que 
pode legitimar políticas de austeridade e desresponsabilizar o Estado, reforçando uma ideologia meritocrática e as 
desigualdades existentes.

A ACD, portanto, nos convida a analisar o discurso em três dimensões: o texto (as escolhas linguísticas), a prática 
discursiva (como o texto é produzido, distribuído e consumido) e a prática social (como o discurso se relaciona 
com estruturas sociais mais amplas, como poder e ideologia). Ao fazer isso, ela nos capacita a identificar como o 
discurso político pode naturalizar certas visões de mundo, silenciar vozes dissidentes e, em última instância, 
influenciar a ação política e a mudança social. É uma ferramenta poderosa para a crítica e para a promoção de uma 
sociedade mais justa.



Estratégias Discursivas

A Imagem do Candidato: O Ethos em Jogo
No turbilhão da política, antes mesmo de um candidato apresentar 
suas propostas, ele já está construindo algo fundamental: sua 
imagem. Essa imagem, ou ethos, como os antigos gregos 
chamavam, é a percepção de caráter, credibilidade e autoridade 
que o orador projeta para seu público. Não se trata apenas de ser 
honesto, mas de parecer honesto; não é só ter competência, mas 
de transmitir competência. O ethos é a base sobre a qual toda a 
persuasão política é construída, e sem ele, mesmo as melhores 
ideias podem não encontrar eco.

Imagine que um candidato é como um produto sendo lançado no 
mercado. Antes de você se interessar pelos ingredientes ou pela 
funcionalidade (as propostas), você é atraído pela embalagem, 
pela marca, pela reputação. O ethos é essa "embalagem" 
cuidadosamente elaborada, que busca gerar confiança e 
identificação com o eleitor. Ele é construído não apenas pelo que o 
candidato diz sobre si mesmo, mas também pelo que outros dizem 
sobre ele, por sua história de vida, por sua postura, seu tom de voz 
e até mesmo sua aparência.

Caráter

Integridade percebida

Credibilidade

Confiança transmitida

Autoridade

Competência demonstrada

A Análise do Discurso Político nos permite desvendar como esse ethos é fabricado e mantido. Observamos as 
estratégias discursivas que visam projetar qualidades como integridade, experiência, proximidade com o povo ou 
liderança forte. Um candidato pode, por exemplo, usar uma linguagem simples e direta para parecer "gente como a 
gente", ou empregar termos técnicos e dados para se apresentar como um especialista. Cada escolha linguística e 
performática contribui para a construção dessa imagem que é tão vital para o sucesso político.



Construindo o Ethos: Estratégias e 
Armadilhas
A construção do ethos de um candidato é um processo multifacetado, que envolve escolhas estratégicas de 
linguagem, comportamento e apresentação. Não é algo que simplesmente "acontece"; é cuidadosamente 
planejado para ressoar com o público-alvo. Uma das estratégias mais comuns é a identificação, onde o candidato 
busca se apresentar como alguém que compartilha os valores, as preocupações e as experiências do eleitor. Isso 
pode ser feito através de histórias pessoais, da menção a problemas cotidianos ou do uso de um vocabulário que 
remeta à cultura local.

01

Identificação
Compartilhar valores e experiências com o eleitor 
através de histórias pessoais e linguagem acessível

02

Demonstração de Competência
Destacar experiência, conhecimento técnico e 
capacidade de gestão através de dados e exemplos 
concretos

03

Construção de Narrativa
Criar uma história coerente de superação, liderança ou 
compromisso com causas específicas

04

Manutenção da Coerência
Garantir alinhamento entre discurso, ações e percepção 
pública para preservar credibilidade

Pense em um artesão que molda uma peça de argila. Cada toque, cada movimento, cada ferramenta utilizada 
contribui para a forma final da obra. Da mesma forma, o candidato utiliza "ferramentas" discursivas para moldar 
sua imagem. Ele pode evocar sua trajetória de vida humilde para construir um ethos de superação, ou destacar sua 
experiência em gestão pública para projetar competência. A escolha de palavras como "nós, o povo" ou "minha 
família" são exemplos de como a linguagem é usada para criar um senso de comunidade e pertencimento.

¦  Atenção às Armadilhas: Um discurso que soa artificial, uma promessa que não se alinha com a 
realidade ou uma postura que contradiz a imagem projetada podem rapidamente erodir a credibilidade. A 
coerência entre o que se diz, o que se faz e o que se é percebido é fundamental.

No entanto, a construção do ethos também está sujeita a armadilhas. Um discurso que soa artificial, uma promessa 
que não se alinha com a realidade ou uma postura que contradiz a imagem projetada podem rapidamente erodir a 
credibilidade. A coerência entre o que se diz, o que se faz e o que se é percebido é fundamental. A análise do 
discurso nos ajuda a identificar essas estratégias, mas também a perceber quando elas falham, revelando as 
rachaduras na "embalagem" do candidato e as tensões entre o ethos projetado e a percepção pública.



Legitimar e Deslegitimar: O 
Jogo da Persuasão
No campo político, não basta apenas construir uma imagem positiva 
para si mesmo; é igualmente crucial (e muitas vezes mais agressivo) 
legitimar as próprias propostas e, ao mesmo tempo, deslegitimar as 
do adversário. A legitimação é o processo pelo qual um ator político 
busca conferir validade, aceitação e moralidade às suas ações, ideias 
ou à sua própria existência no poder. Já a deslegitimação é o 
movimento oposto: minar a credibilidade, a autoridade ou a 
moralidade do oponente, tornando suas propostas ou sua presença 
política inaceitáveis.

Imagine uma partida de xadrez. Cada movimento não visa apenas 
proteger suas próprias peças, mas também atacar e desestabilizar as 
do adversário. No discurso político, a legitimação e a deslegitimação 
são esses movimentos estratégicos. Um candidato pode legitimar 
sua plataforma prometendo "soluções inovadoras" e "progresso", 
enquanto deslegitima o adversário associando-o ao "passado", à 
"ineficiência" ou à "corrupção". O objetivo é sempre o mesmo: 
conquistar a mente e o voto do eleitor, apresentando-se como a 
única opção viável e moralmente superior.



Táticas de Deslegitimação: Desvendando o 
Adversário

Estratégia
s de 
Ataque

A deslegitimação do adversário é uma das armas mais afiadas no 
arsenal do discurso político, e suas táticas são variadas e muitas vezes 
sutis. Não se trata apenas de criticar as propostas, mas de minar a 
própria base da credibilidade do oponente, tornando-o indigno de 
confiança ou de poder.

Ataque Ad Hominem
Desviar o foco da discussão para a pessoa do 
adversário, atacando seu caráter, história ou 
motivações em vez de seus argumentos

Insinuações sobre integridade moral

Exploração de falhas passadas

Questionamento de motivações pessoais

Associação Negativa
Ligar o adversário a ideias, grupos ou eventos 
impopulares para contaminar sua imagem por 
proximidade

Conexão com escândalos políticos

Associação a ideologias extremas

Vinculação a figuras controversas

Distorção e Caricatura
Apresentar as propostas do oponente de forma 
exagerada ou simplificada para que pareçam 
absurdas ou perigosas

Simplificação excessiva de ideias complexas

Exagero de consequências potenciais

Criação de espantalhos argumentativos

Generalização Negativa
Atribuir ao adversário características negativas de 
um grupo maior ao qual ele pertence ou é 
associado

Estereótipos partidários

Culpa por associação

Rotulação ideológica pejorativa

Pense em um debate de gladiadores, onde um dos combatentes não apenas tenta vencer o outro, mas também 
busca manchar sua reputação perante a multidão. Ele pode apontar para uma cicatriz antiga, sugerir uma traição 
passada ou questionar a honra do oponente. No discurso político, isso se traduz em frases como "ele não tem 
moral para falar de ética" ou "sua história mostra que ele não se importa com o povo". O objetivo é criar uma 
imagem negativa tão forte que qualquer proposta do adversário seja automaticamente desacreditada.

D  Insight Crítico: A análise do discurso nos capacita a identificar essas manobras, a perceber quando a 
discussão é desviada para o ataque pessoal e a compreender como a linguagem é usada para construir 
uma narrativa de desconfiança e rejeição em relação ao oponente.



Contextos de Análise

Análise de Debates: O Confronto das 
Narrativas
Os debates políticos são momentos cruciais em qualquer campanha eleitoral, verdadeiras arenas onde as 
narrativas se chocam e as imagens são postas à prova. Não são meras trocas de ideias; são espetáculos 
cuidadosamente coreografados, onde cada palavra, cada pausa, cada expressão facial é analisada e pode ser 
decisiva. A Análise do Discurso nos debates vai muito além de quem "ganhou" ou "perdeu" na opinião popular; ela 
busca desvendar as estratégias discursivas empregadas por cada candidato para persuadir, atacar e defender-se.

Construção do Ethos em Tempo Real
Observar como cada candidato projeta credibilidade, 
autoridade e caráter através de suas respostas, postura 
e interações imediatas

Táticas de Ataque e Defesa
Identificar estratégias de legitimação das próprias 
propostas e deslegitimação das do adversário durante o 
confronto direto

Uso de Falácias
Detectar argumentos enganosos, desvios lógicos e 
manipulações retóricas empregadas para confundir ou 
persuadir

Gestão do Tempo
Analisar como os candidatos controlam o ritmo, 
interrompem, estendem respostas ou evitam questões 
incômodas

Linguagem Corporal
Examinar gestos, expressões faciais, postura e contato 
visual como elementos complementares ao discurso 
verbal

Tom de Voz e Ênfase
Avaliar como a modulação vocal, pausas estratégicas e 
ênfases reforçam ou contradizem a mensagem verbal

"Imagine um jogo de tênis de alto nível. Não se trata apenas de rebater a bola, mas de onde ela é rebatida, com 
que força, com que efeito, visando desestabilizar o adversário e marcar pontos."

Nos debates, os "saques" são as perguntas e as "devoluções" são as respostas, mas o que realmente importa é a 
estratégia por trás de cada jogada: como um candidato enquadra um problema, como ele se esquiva de uma 
pergunta incômoda, como ele reformula a questão a seu favor ou como ele explora as fraquezas do oponente. 
Compreender esses mecanismos nos permite ir além da emoção do momento e decifrar a engenharia discursiva 
por trás da performance.



Pronunciamentos e Discursos: A Voz do 
Poder
Além dos debates acalorados, os pronunciamentos e discursos formais são pilares da comunicação política, 
especialmente para aqueles que já ocupam cargos de poder. Diferentemente dos debates, onde a interação é 
dinâmica e imprevisível, um pronunciamento é uma peça cuidadosamente elaborada, com um objetivo claro e uma 
mensagem controlada. Seja um discurso de posse, uma declaração à nação ou um pronunciamento em um evento 
internacional, cada palavra é escolhida para construir uma imagem, justificar ações e mobilizar apoio.

Elementos Estruturais
Estrutura Retórica: Introdução impactante, 
desenvolvimento argumentativo, conclusão 
memorável

Figuras de Linguagem: Metáforas, analogias, 
repetições para reforçar mensagens

Escolha Lexical: Palavras-chave carregadas 
ideologicamente

Construção de Narrativas: Histórias que conectam 
passado, presente e futuro

Objetivos Discursivos
Justificar decisões políticas tomadas

Construir senso de unidade nacional

Criar urgência para ações específicas

Posicionar-se em relação a eventos críticos

Mobilizar apoio popular ou internacional

Pense em um maestro regendo uma orquestra. Ele tem controle total sobre a melodia, o ritmo, a intensidade de 
cada instrumento. Da mesma forma, em um pronunciamento, o político é o maestro de sua própria mensagem. Ele 
define o tom, escolhe as palavras mais impactantes, estrutura o argumento de forma a maximizar seu efeito e 
controla o fluxo da informação. Não há interrupções, não há perguntas inesperadas; é um momento de 
comunicação unilateral, mas de grande impacto simbólico e político.



Propaganda Eleitoral: A Construção da 
Realidade
A propaganda eleitoral é, talvez, a forma mais visível e onipresente do discurso político durante os períodos de 
campanha. Longe de ser uma simples apresentação de propostas, ela é uma complexa máquina de construção de 
realidades, onde imagens, sons e palavras se unem para criar narrativas persuasivas e memoráveis. Seu objetivo 
não é apenas informar, mas emocionar, inspirar, gerar identificação e, acima de tudo, influenciar o voto. É um 
campo fértil para a Análise do Discurso, que nos permite desvendar as estratégias por trás de cada peça 
publicitária.

Semântica Visual
O que as imagens comunicam: cores, cenários, 
símbolos e composição visual

Semântica Sonora
O papel da música, efeitos sonoros e modulação 
vocal na criação de atmosfera

Linguagem Verbal
Slogans, frases de efeito, promessas e narrativas 
construídas através das palavras

Intertextualidade
Referências a outros discursos, símbolos culturais 
e memória coletiva

�  Analogia: Imagine que a propaganda eleitoral é como um filme de curta-metragem, onde cada cena, 
cada trilha sonora, cada diálogo é pensado para evocar uma emoção específica e transmitir uma 
mensagem subliminar. O candidato não é apenas um ator; ele é o protagonista de uma história que busca 
ressoar com os anseios e medos do eleitor.

A música de fundo, as cores utilizadas, os cenários escolhidos e os depoimentos de "pessoas comuns" são todos 
elementos discursivos que contribuem para a construção dessa narrativa. A análise da propaganda eleitoral 
envolve examinar como ela constrói o ethos do candidato, como ela legitima suas propostas e como ela 
deslegitima os adversários, muitas vezes de forma implícita. Ao desvendar esses mecanismos, podemos nos tornar 
consumidores mais críticos e menos suscetíveis às manipulações.



Fenômenos Contemporâneos

O Discurso Populista: A Voz do Povo (ou 
não?)
Nos últimos anos, o discurso populista emergiu 
como uma força dominante em diversas 
democracias ao redor do mundo, redefinindo o 
cenário político. Mas o que exatamente 
caracteriza o populismo em termos discursivos? 
Em sua essência, o discurso populista se 
estrutura em torno da ideia de um "povo" 
homogêneo e virtuoso, que é constantemente 
oprimido por uma "elite" corrupta e distante. O 
líder populista se apresenta como a única voz 
autêntica desse povo, o único capaz de 
representá-lo e de lutar contra os inimigos 
internos e externos.

O Povo Virtuoso

Homogêneo e moralmente superior

A Elite Corrupta

Distante e opressora

O Líder Salvador

Única voz autêntica do povo

"Pense no discurso populista como uma peça de teatro onde há apenas dois personagens principais: o herói (o 
povo, representado pelo líder) e o vilão (a elite, o sistema, os estrangeiros). Não há espaço para nuances, para 
complexidade, para o 'meio-termo'."

Dicotomias Radicais
"Nós contra eles" 3 divisão maniqueísta da 
sociedade sem espaço para nuances ou posições 
intermediárias

Personalização da Política
O líder como salvador único, concentrando poder e 
legitimidade em sua figura pessoal

Demonização do Adversário
Transformação do oponente político em inimigo 
existencial do povo e da nação

Retórica Anti-Establishment
Ataque constante às instituições tradicionais, mídia 
e "sistema" político estabelecido

O líder populista simplifica problemas complexos, oferecendo soluções aparentemente fáceis e diretas, e apela 
diretamente às emoções e aos sentimentos de frustração, raiva ou esperança do eleitorado, em vez de argumentos 
racionais e detalhados. Há uma constante invocação de um passado idealizado ou de um futuro glorioso, 
contrastando com um presente de crise e decadência. Compreender esses elementos é fundamental para decifrar 
a ascensão e o impacto do populismo na política contemporânea e para discernir entre a representação legítima e 
a manipulação discursiva.



Populismo e Polarização: O Cenário 
Contemporâneo
A ascensão do discurso populista está intrinsecamente ligada a um fenômeno que tem marcado profundamente a 
política contemporânea: a polarização. O populismo, ao dividir o mundo em "nós" (o povo virtuoso) e "eles" (a elite 
corrupta ou os inimigos externos), não apenas reflete, mas também intensifica as divisões sociais e políticas. Ele 
cria um ambiente onde o diálogo e o consenso se tornam cada vez mais difíceis, transformando a política em um 
campo de batalha ideológico, onde a moderação é vista como fraqueza e a intransigência como virtude.

Desconfiança Institucional
Erosão da credibilidade de instituições democráticas tradicionais

Frustração Política
Insatisfação com respostas tradicionais a problemas complexos

Linguagem Inflamatória
Uso de retórica extrema que exacerba divisões sociais

Bolhas Discursivas
Criação de câmaras de eco onde apenas visões similares são reforçadas

Imagine que a sociedade é um tecido, e a polarização é como uma força que puxa as extremidades desse tecido 
em direções opostas, criando uma tensão insustentável no centro. O discurso populista atua como essa força, 
reforçando identidades de grupo e construindo muros entre diferentes segmentos da população. Ele se alimenta da 
desconfiança nas instituições, da frustração com a política tradicional e da busca por respostas simples para 
problemas complexos, exacerbando as divisões e dificultando a construção de pontes.

A análise do discurso nos permite observar como essa polarização é construída e mantida linguisticamente. 
Identificamos o uso de linguagem inflamatória, a desumanização do adversário, a propagação de 
desinformação e a criação de "bolhas" discursivas onde apenas visões de mundo semelhantes são reforçadas. 
Compreender a relação entre populismo e polarização é crucial para entender os desafios atuais das democracias 
e para desenvolver estratégias de comunicação que possam promover um debate público mais construtivo e 
menos fragmentado.



A Revolução Digital

O Discurso na Era Digital: Mídias 
Sociais e Novas Arenas
A chegada das mídias sociais transformou radicalmente o cenário do discurso político, criando novas arenas e 
redefinindo as regras do jogo. O que antes era um fluxo de comunicação predominantemente vertical (de cima 
para baixo), agora se tornou horizontal e multifacetado, com a participação ativa de cidadãos, influenciadores e 
algoritmos. O discurso político na era digital é mais rápido, mais fragmentado, mais visual e, muitas vezes, mais 
polarizado, exigindo novas ferramentas de análise.

Hashtags
Criam comunidades 
discursivas instantâneas e 
mobilizam movimentos 
políticos através de 
palavras-chave virais

Memes
Veículos compactos de 
mensagens políticas 
complexas, combinando 
humor e crítica social

Fake News
Desinformação que se 
espalha rapidamente, 
construindo realidades 
alternativas e minando a 
confiança

Algoritmos
Moldam o que vemos e 
como interagimos, 
priorizando engajamento 
sobre precisão 
informacional

q  Nova Dinâmica: Pense nas mídias sociais como uma praça pública global, onde milhões de pessoas 
conversam, debatem, compartilham e reagem em tempo real. Mas essa praça não é neutra; ela é moldada 
por algoritmos que priorizam o engajamento, muitas vezes favorecendo conteúdos emocionais e 
controversos.

Nesse ambiente, um tweet pode ter o mesmo impacto de um pronunciamento oficial, um meme pode viralizar mais 
rápido que uma notícia e a opinião de um influenciador pode rivalizar com a de um especialista. A análise do 
discurso digital nos desafia a olhar para além do texto escrito, considerando também as imagens, os vídeos, os 
emojis e as interações (curtidas, compartilhamentos, comentários). Compreender essa nova dinâmica é essencial 
para decifrar a política contemporânea e para desenvolver estratégias de comunicação eficazes e responsáveis no 
ambiente online.



Memes, Fake News e a Batalha da 
Informação
No ambiente digital, dois fenômenos se destacam pela sua capacidade de moldar o discurso político e a percepção 
pública: os memes e as fake news. Longe de serem meras curiosidades da internet, eles se tornaram poderosas 
ferramentas de comunicação, capazes de influenciar eleições, polarizar debates e até desestabilizar instituições. A 
Análise do Discurso nos ajuda a desvendar a engenharia por trás dessas formas de comunicação e a compreender 
seu impacto na batalha pela informação.

�  Memes Políticos

Compactos e Virais

Pequenos vírus discursivos que se replicam 
rapidamente

Humor com Propósito

Mensagens políticas sérias disfarçadas de 
entretenimento

Reforço de Estereótipos

Simplificação que pode ridicularizar ou celebrar 
figuras políticas

Intertextualidade

Referências culturais que criam conexão imediata 
com audiências

¦  Fake News

Camuflagem Jornalística

Imitam formatos de notícias legítimas para ganhar 
credibilidade

Objetivo Manipulador

Enganar, distorcer e disseminar desinformação 
estratégica

Exploração de Vieses

Aproveitam preconceitos cognitivos e crenças pré-
existentes

Velocidade de Propagação

Espalham-se mais rápido que correções ou fact-
checking

Mecanismos de Análise

A análise desses fenômenos exige um olhar atento para a intertextualidade (como memes e fake news se 
relacionam com outros discursos e referências culturais), a simplificação de mensagens (a redução de ideias 
complexas a formatos facilmente digeríveis) e a construção de autoridade (como a desinformação tenta se passar 
por verdade). É crucial entender como eles exploram vieses cognitivos, como se aproveitam da velocidade das 
redes sociais e como contribuem para a formação de "câmaras de eco" e a polarização.

×  Defesa Crítica: Desvendar esses mecanismos é um passo fundamental para promover a literacia 
midiática e a resiliência democrática na era digital. Cidadãos informados são a melhor defesa contra a 
manipulação discursiva.



Interseccionalidade no Discurso Político: 
Vozes e Identidades
A política não é um campo neutro; ela é atravessada por múltiplas dimensões de identidade e poder. A Análise do 
Discurso, ao incorporar a lente da interseccionalidade, nos permite compreender como o discurso político 
constrói e reflete categorias como gênero, raça, classe social, sexualidade e outras, e como essas categorias se 
entrelaçam para produzir experiências e posições sociais distintas. Não se trata de analisar cada identidade 
isoladamente, mas de entender como elas se cruzam e se influenciam mutuamente na linguagem política.

"Pense na sociedade como uma complexa tapeçaria, onde cada fio representa uma dimensão de identidade. A 
interseccionalidade nos mostra que a experiência de uma pessoa não é determinada por um único fio, mas pela 
forma como esses fios se entrelaçam, criando padrões únicos de privilégio e opressão."

Representação e Sub-representação
Como diferentes grupos são retratados (ou 
invisibilizados) no discurso político e nas políticas 
públicas

Vozes Ouvidas e Silenciadas
Quais perspectivas ganham espaço no debate público e 
quais são sistematicamente marginalizadas

Formulação de Políticas
Como as necessidades específicas de grupos 
interseccionais são atendidas ou ignoradas na 
legislação

Desconstrução de Estereótipos
Identificação de preconceitos implícitos e apropriações 
culturais no discurso político

A análise interseccional do discurso político investiga, por exemplo, como um candidato se refere a mulheres, a 
minorias étnicas ou a comunidades LGBTQIA+. Ela busca identificar estereótipos, preconceitos implícitos, 
apropriações culturais ou a invisibilização de certas pautas. Ao fazer isso, ela revela como o discurso pode reforçar 
desigualdades existentes ou, ao contrário, promover a inclusão e a justiça social. É uma abordagem essencial para 
uma compreensão mais profunda e ética da política, que reconhece a pluralidade de vozes e a complexidade das 
identidades em jogo.



Perspectivas Futuras

Desafios e Futuro da Análise do Discurso 
Político
Chegamos a um ponto onde podemos refletir sobre a jornada que percorremos e os caminhos que ainda se abrem 
para a Análise do Discurso Político. O cenário contemporâneo, com suas rápidas transformações tecnológicas, a 
crescente polarização e a complexificação das identidades sociais, apresenta desafios inéditos para os analistas. 
Não basta mais apenas decifrar o que é dito; é preciso entender como o discurso se adapta a novas plataformas, 
como ele é consumido e reinterpretado por diferentes públicos e como ele interage com outras formas de 
comunicação.

Inteligência Artificial
Como a IA gera, filtra e amplifica discursos 
políticos, criando novos desafios para autenticidade 
e verificação

Realidade Virtual e Aumentada
Novas plataformas imersivas que transformarão a 
experiência política e a comunicação de massa

Neurociência do Discurso
Compreensão de como o cérebro reage a diferentes 
tipos de mensagens políticas em nível neurológico

Big Data e Análise em Escala
Capacidade de processar e analisar volumes 
massivos de discursos em tempo real

Õ  Visão 2025+: Imagine que a Análise do Discurso é um explorador em um território em constante 
mudança. A cada nova montanha (como as mídias sociais) ou rio (como a inteligência artificial na criação 
de conteúdo), o explorador precisa adaptar suas ferramentas e suas estratégias.

O futuro da ADP passa pela integração de metodologias, pela capacidade de lidar com grandes volumes de dados 
(big data) e pela compreensão das nuances culturais e contextuais que moldam o uso da linguagem na política. A 
Análise do Discurso Político continuará sendo uma ferramenta vital para desvendar as complexas teias de poder e 
sentido que permeiam nossa vida em sociedade, capacitando-nos a ser cidadãos mais críticos e atuantes em um 
mundo em constante evolução.



Consolidação e Próximos 
Passos
Chegamos ao final da nossa jornada pela Análise do Discurso Político, e esperamos que você tenha desenvolvido 
um olhar mais aguçado para as complexidades da linguagem na arena pública. Vimos que o discurso não é apenas 
um meio de comunicação, mas uma ação poderosa que constrói realidades, molda percepções e exerce poder. 
Exploramos como os políticos constroem suas imagens (ethos), legitimam suas ideias e deslegitimam adversários, 
e como os debates, pronunciamentos e propagandas são campos férteis para essas estratégias. Mergulhamos nas 
vertentes da ADF e ACD, compreendendo suas contribuições complementares, e desvendamos os desafios 
impostos pelo discurso digital, pelos memes, fake news e pela lente da interseccionalidade.

2
Vertentes Teóricas
ADF e ACD trabalhando 

em diálogo

5
Contextos 
Analisados

Debates, 
pronunciamentos, 

propaganda, digital e 
populismo

3
Estratégias 
Principais

Ethos, legitimação e 
deslegitimação

100%
Aplicabilidade

Ferramentas para análise 
crítica imediata

D  Em Prática

Agora, ao assistir a um debate, ler uma notícia ou navegar pelas redes sociais, você está mais preparado para 
identificar as estratégias discursivas, questionar as narrativas dominantes e reconhecer as intenções por trás das 
palavras. Use essa habilidade para se tornar um cidadão mais crítico e consciente, capaz de discernir a informação 
da manipulação.



Autoavaliação
Questões Objetivas

1 Qual das seguintes opções melhor 
descreve o conceito de ethos na 
Análise do Discurso Político?
a) A capacidade do político de memorizar seus 
discursos.
b) A percepção de caráter, credibilidade e 
autoridade que o orador projeta.
c) O conjunto de propostas econômicas 
apresentadas pelo candidato.
d) A habilidade de usar metáforas complexas em 
seus pronunciamentos.

2 A principal diferença entre a Análise 
do Discurso de linha francesa (ADF) e 
a Análise Crítica do Discurso (ACD) 
reside em:
a) A ADF foca apenas em textos escritos, 
enquanto a ACD analisa apenas discursos orais.
b) A ADF prioriza a estrutura gramatical, 
enquanto a ACD foca na retórica.
c) A ADF se concentra na construção do sentido 
na língua e nas formações discursivas, enquanto 
a ACD enfatiza as relações de poder, ideologia e 
desigualdades sociais.
d) A ADF é uma abordagem mais antiga, e a ACD 
é uma versão atualizada sem diferenças 
conceituais.

3 No contexto da Análise do Discurso 
Político na era digital, qual fenômeno 
é caracterizado pela disseminação de 
informações falsas que imitam 
notícias legítimas para enganar e 
manipular?
a) Memes.
b) Hashtags.
c) Fake News.
d) Viralização.

4 Um candidato que constantemente 
associa seu adversário a escândalos 
passados, sem discutir suas 
propostas atuais, está utilizando 
predominantemente qual estratégia 
discursiva?
a) Legitimar suas próprias propostas.
b) Construção de ethos positivo.
c) Ataque ad hominem (deslegitimação).
d) Análise interseccional.

Questão Dissertativa

5. Explique, em 3 a 5 linhas, como o discurso populista contribui para a polarização política 
contemporânea.



Gabarito

Questão 1
Resposta: b)

A percepção de caráter, credibilidade e autoridade que o orador 
projeta.

Questão 2
Resposta: c)

A ADF se concentra na construção do sentido na língua e nas 
formações discursivas, enquanto a ACD enfatiza as relações de 
poder, ideologia e desigualdades sociais.

Questão 3
Resposta: c)

Fake News.

Questão 4
Resposta: c)

Ataque ad hominem (deslegitimação).

Resposta Dissertativa (Questão 5)

O discurso populista contribui para a polarização ao dividir a sociedade em "nós" (o povo virtuoso) e "eles" (a 
elite corrupta ou inimigos), simplificando problemas complexos e demonizando adversários. Essa dicotomia 
radicaliza posições, dificulta o diálogo e o consenso, e intensifica as divisões ideológicas, transformando a 
política em um campo de batalha onde a intransigência é valorizada em detrimento da moderação.



Recursos e Próximos 
Passos
�  Próxima Aula

Aula 20 3 Análise do Discurso Midiático. Prepare-se para explorar 
como a mídia constrói narrativas e influencia a percepção pública, 
conectando-se diretamente com o que aprendemos sobre o discurso 
político.

~  Recursos Adicionais

Livro: "Discurso e Poder" de Teun A. van Dijk (para aprofundar na 
ACD)

Artigo: "Análise do Discurso: Michel Pêcheux" de Eni P. Orlandi 
(para entender a ADF)

Documentário: "O Dilema das Redes" (para visualizar o impacto 
do discurso digital)

¶  NOTA IMPORTANTE: As informações 
regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar 
alterações.

Ir para Próxima Aula Baixar Material Complementar
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